
Pobres melhoraram, mas os ricos estão mais ricos, diz pesquisa

Mobilidade social no Brasil é exceção

Homônimas, ruas de SP abrigam mundos opostos

Luciano, da classe A, e Tião, da classe E, trocam experiências

NO BRASIL

O Brasil está entre os 15 países com maior desigualdade no
mundo. Embora a vida dos mais pobres tenha melhorado na
última década, não há consenso se diminuiu o abismo entre os
que estão no alto e na base da pirâmide social. 
A 59ª turma de trainees da Folha foi atrás de origens, efeitos e
possíveis soluções de nossa disparidade social. O resultado é este
especial multimídia, com dez reportagens e sete vídeos. Para
navegar, desça pela página ou clique em um dos links
abaixo.
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Lalo de Almeida/Folhapress

Em um dos celeiros do país, 172 mil
famílias sofrem para se alimentar

Maria de Lurdes Gomes, 59, em frente a sua casa na comunidade Galhõo, em Mateiros (TO)

AMANDA MASSUELA
ANNA RANGEL
DA EDITORIA DE TREINAMENTO

No Tocantins, o rio Galhão empresta seu nome a duas realidades opostas: uma
fazenda ultramoderna do tamanho de um quarto da área da cidade de São Paulo, e
uma comunidade descendente de escravos que tem na cozinha apenas sal e óleo.
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O contraste em Mateiros, município onde estão as Galhão, se repete em outros
pontos do Matopiba, região definida formalmente pelo governo federal, em maio,
como a nova fronteira agrícola do Brasil.

O Matopiba, acrônimo de Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, é promissor por ser
uma das últimas áreas de expansão da agricultura de larga escala no mundo. A
expectativa é de que, na safra 2014­2015, sejam produzidas ali 20 milhões de
toneladas de grãos, quase 10% da produção nacional.

O sucesso do agronegócio e investimentos na indústria de agricultura e pecuária
aumentou cinco vezes o número de milionários no Tocantins. De dez, a quantidade
de pessoas com renda anual acima de US$ 1 milhão subiu para 61 ­­o maior
aumento no país na última década, segundo a Receita Federal.



Obs.: A Receita Federal não informou os dados desse levantamento nas demais unidades federativas
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com renda acima de US$ 1 milhão
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Fonte: Receita Federal Confira mais infográficos da Folha

Nesse mesmo Tocantins, 37,6% dos domicílios ­­ou seja, 172 mil famílias­­
enfrentam algum tipo de dificuldade na hora de colocar alimentos na mesa,
segundo a Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) de 2013.

A Agrícola Rio Galhão, sociedade de produtores rurais paulistas, se dedica ao
cultivo de 5,5 mil hectares de milho e soja (cerca de duas vezes o centro histórico
paulistano, que tem 2.600 hectares). Ali, é possível encontrar maquinário de
última geração a poucos quilômetros das enxadas de uma comunidade quilombola.

"É uma região que vem se desenvolvendo muito, recebendo investimentos de
produtores do Sul e de empresas de capital aberto", diz o empresário paulistano
Sérgio Bueno, 47, que comprou terras na região em 1986.

Nos limites da fazenda de Bueno, ficam as casas de taipa com teto de palha onde
vivem cerca de 200 moradores da comunidade quilombola Galhão. "Faz tempo que
a gente está aqui. Os meninos, filhos e netos foram todos nascidos e criados nesta
terra. Ninguém nunca saiu", diz a agricultora aposentada Maria de Lurdes Gomes,
59. Mãe de 12 filhos e avó de tantos que nem lembra o número exato, ela divide
hoje um aposento com o marido e quatro netos.

Enquanto as terras de Bueno produzem 12 mil toneladas de milho por safra, os
quilombolas plantam mandioca para comer e vendem o pouco que sobra.



Uma vez por mês, toda a família se reúne na casa de Maria para produzir farinha a
partir da mandioca colhida. A raiz é cozida, seca em sacos de palha de buriti e
torrada em um tanque por duas horas, pelo menos. As filhas se revezam para
mexer a farinha durante o preparo, enquanto aos homens cabe a tarefa de moer e
secar a mandioca. "Não dura muito. Esses meninos têm muita fome", diz Maria.

No Tocantins, 27 comunidades são reconhecidas como quilombolas pela Fundação
Cultural Palmares, mas nenhuma possui o título de posse da terra. "Antes a gente
plantava arroz, feijão, milho, abóbora. Mas agora, a gente não pode. O espaço está
pequeno demais por causa das fazendas, estamos cercados", reclama Maria de
Lurdes, que recebe um auxílio de R$ 110 mensais do Bolsa Família.

O isolamento e a péssima condição das estradas dificultam o acesso a alimentos
que Maria não planta mais, como arroz e feijão. Cerca de 50 km separam sua casa
do mercado mais próximo, no centro de Mateiros (a 260 km da capital, Palmas).

Quando seu filho consegue comprar um boi, os próprios moradores o abatem e
dividem a carne entre as famílias. Maria salga as peças e as mantém penduradas no
forro da cozinha para consumi­las ao longo das próximas semanas.



O defensor público agrário Hud Ribeiro, que integra o projeto Defensoria
Quilombola, encontrou na comunidade Galhão uma situação parecida com a que
as outras 11 vivem. Desde 2011, eles visitam as comunidades na tentativa de
articular políticas públicas para a melhoria de vida dessa população. A principal
conquista foi a chegada de energia elétrica, há dois anos.

O empresário Sérgio Bueno acredita que a presença dos grandes grupos agrícolas
pode desenvolver a infraestrutura da região. "Gerando mais empregos, melhora a
qualidade de vida da população como um todo. Essa é a equação", afirma.

Desfazer



A falta de asfalto nas estradas e de serviços básicos para a população são
problemas que, em sua opinião, podem ser revertidos com a demanda das grandes
fazendas.

A necessidade de insumos e de profissionais, como mecânicos e tratoristas, seria o
catalisador do que ele chama de "economia satélite". "Você tem toda uma corrente
de melhorias que se forma, mas não é da noite para o dia", afirma.

O governo estadual diz que está iniciando uma série de políticas para inclusão das
famílias mais pobres. "Estamos ainda em estágio de diagnóstico situacional", diz a
secretária de Trabalho e Assistência Social, Patrícia Amaral.

Enquanto isso, dona Maria segue seus dias à base de mandioca. "Nós precisamos
de alguma ajuda, mas não sabemos nem a quem pedir.

Maria de Lurdes, 59, e suas netas na cozinha de sua casa na comunidade Galhão

NEGROS

DESIGUALDADE
NO BRASIL
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Com metade da população, negros são
só 18% em cargos de destaque no
Brasil

ADRIANO MANEO
THIAGO AMÂNCIO
DA EDITORIA DE TREINAMENTO

Sexta­feira, 19h, entrada da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Por
ali passam, nos 30 minutos que antecedem as aulas da noite, 356 brancos, 75
pardos, 16 amarelos e seis pessoas de pele negra.

Sábado, 14h45, entrada do bloco C do hospital Sírio­Libanês. Passam pela
catraca 195 pessoas: 169 brancos, 14 pardos, seis amarelos e seis pretos. Desses
últimos, um é segurança.

Domingo, 13h20, praça de alimentação do shopping Iguatemi de São Paulo, um
dos mais luxuosos da cidade. 147 pessoas almoçam no local: 137 brancas, sete
pardas e três amarelas. Nenhum negro.

Negros são 50,7% da população, mas ainda são pouco presentes na elite
brasileira. O que se constata nos passeios pelos redutos da elite paulistana bate
com o levantamento feito pela Folha com 1.138 profissionais em postos de
destaque na política, saúde, artes, Judiciário, universidade e política.
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Desfazer



A pesquisa foi feita de acordo com os critérios do IBGE, que pede uma
autodeclaração de cor aos entrevistados no Censo. O órgão divide a pele da
população brasileira em cinco categorias: branca, preta, amarela, parda e
indígena. Foram consideradas negras as pessoas de pele preta e parda.

Quem não respondeu ao levantamento da Folha foi classificado com base em
fotos.

EXCEÇÃO

Nas 20 maiores empresas do país, apenas um presidente se considera pardo,
Marcelo Odebrecht. "Mais que preconceito, [o fato de haver poucos
empresários negros] reflete nossa realidade socioeconômica e o acesso à
educação", afirma o diretor­presidente do conglomerado de empresas de
construção.

No setor de micro e pequenas empresas, o cenário é diferente. Negros são
proprietários de metade dos negócios no Brasil, segundo estudo do Sebrae
divulgado em abril. Contudo, o rendimento médio dos empreendedores
brancos é 116% maior que o de negros, que se concentram em ramos de menor
lucratividade, como os setores agrícola e de construção.

Mais de quatro décadas antes de faturar R$ 50 milhões por ano com
desmanche legal de caminhões, o empresário Geraldo Rufino, 56, negro, catava
latinhas em um aterro sanitário para ajudar na renda familiar.

Foi trabalhar como office­boy em uma multinacional, subiu até virar diretor e,
aos 21 anos, saiu para assumir um pequeno negócio da família.

Apesar de ser uma exceção, Rufino diz que racismo só é problema para quem
acredita que ele existe. "Isso é coisa que põem na cabeça das pessoas. Se o
negro tiver desenvolvimento, tiver uma situação financeira estável, o racismo é
secundário."

Segundo Marcelo Paixão, negro, professor de economia da UFRJ
(Universidade Federal do Rio de Janeiro), a situação é mais complexa. "É
importante analisar a relação entre raça e renda também pelo ângulo das
outras dimensões que a pobreza pode assumir, principalmente a pobreza da
representação. Na política, nas artes, na mídia", diz.



REPRESENTATIVIDADE

Dos 513 deputados federais eleitos em 2014, 80% são brancos. Na Justiça, a
prevalência dos brancos é ainda maior: 25 dos 29 ministros do Superior
Tribunal de Justiça são brancos, três são pardos e um, preto. Todos os 11
ministros do Supremo Tribunal Federal, a corte máxima do país, são brancos,
desde que Joaquim Barbosa se aposentou.

O ministro aposentado Carlos Alberto Reis de Paula, 71, que foi o primeiro
presidente negro do Tribunal Superior do Trabalho, afirma que os casos de
racismo se repetiram ao longo de sua vida. Ele lembra, em especial, quando foi
impedido de entrar em um clube em 1967. "As coisas para nós, negros, eram
mais difíceis. A gente tinha que lutar mais, tinha que se empenhar mais, tinha
que provar para os outros que éramos capazes."

Na música erudita, a situação é parecida. A Osesp (Orquestra Sinfônica do
Estado de São Paulo), considerada uma das mais importantes da América, tem
entre os brasileiros de seu coral 29 brancos (63%), 15 cantores negros (33%),
um amarelo e um indígena.

A televisão também conta com uma representação baixa da população negra.
As cinco novelas inéditas em exibição na rede aberta têm apenas 15% de atores
negros, contra 85% de brancos.

Ailton Graça, 50, negro e ator da TV Globo, diz que se considera um
sobrevivente em um país racista. "Quando eu estava no ginásio, conseguia
contabilizar que 60% eram negros. No colegial já diminuía, eram 10%. Na



faculdade, talvez eu fosse o único negro. Você começa a perceber que alguma
coisa está estranha."

A cantora lírica Érika Muniz, 34, conta que parou de alisar o cabelo depois de se
aceitar como negra
Dirceu Neto/Folhapress

Para mudar o quadro, cotas raciais são uma solução na visão de Eunice
Aparecida de Jesus, 68, negra, professora de Direito da USP e ex­secretária de
Justiça do Estado de São Paulo. "A universidade que se organize e ponha todos
seus esforços para incluir as pessoas. É para isso que ela existe", diz. "Esta
escola [a Faculdade de Direito da USP] teve três professores negros em sua
história. Sou a terceira."

O empresário Geraldo Rufino discorda. "Quem está em escola pública e não
tem condição financeira, mas tem o olho claro, não tem direito a cota. O outro
nem para a escola vai direito, mas tem a pele escura e tem cota? Isso, para
mim, é racismo."
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Em SP, um idoso da classe A e outro
da E trocam experiências de vida

O empresário Luciano Afif, 65, à esq., e o desempregado Sebastião Ferreira Leite, 65, no centro de SP

ADRIANO MANEO
LEONARDO NEIVA
DA EDITORIA DE TREINAMENTO

Todos os dias, de segunda a sexta­feira, Luciano Afif, 65, deixa sua casa em
Moema, bairro nobre da zona sul paulistana, para ir à Punch, sua corretora de
seguros, no centro da cidade.

Sebastião Ferreira Leite, 65, ou Tião, como é mais conhecido, não costuma sair
com frequência do lugar onde mora. Passa a maior parte do tempo na Morada
São João, também na região central de São Paulo, onde vive há mais de três
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anos. Ele divide um quarto com três outros homens, num asilo da prefeitura
para idosos em situação de vulnerabilidade.

Cerca de 1,5 km separa os dois homens, que têm a mesma idade, mas condições
sociais opostas. A convite da Folha, eles se encontraram para falar sobre suas
vidas.

Luciano chegou ao café no Pateo do Collegio, também no centro, alguns
minutos antes do horário marcado para a conversa. Como o motorista, que
trabalha para ele há 15 anos, estava doente, o empresário dirigiu seu carro de
casa até lá.

Tião, que vive a 2 km dali, chegou pouco depois. Veio caminhando.

FILHOS

Luciano e Tião são unânimes ao afirmar que os filhos são a coisa mais
importante de suas vidas.

Luciano tem dois: o mais velho seguiu a carreira do pai e está montando sua
própria seguradora e a caçula, de 20 anos, estuda arquitetura em Londres.
"Agora dependo das notícias da minha filha pelo WhatsApp", lamenta.

Tião tem seis filhos: quatro ainda moram com a mãe e dois já formaram
família. Tião vai visitá­los quase toda semana, mas o contrário nunca
aconteceu. "Nenhum se interessou em conhecer o lugar onde vivo. Por que eles
não vêm para pelo menos conhecer?", questiona.



TRABALHO

Tião começou a trabalhar aos seis anos. Ajudava o tio, dono de uma fábrica de
queijo na pequena Pesqueira (PE), sua cidade natal. Sozinho, levava dois
jumentos da fábrica até uma fazenda, a poucos quilômetros dali, para buscar
leite. "O jumento caía, não queria carregar o peso e deitava com a carga. Eu
ficava em pé até passar um adulto na estrada para fazer o jumento levantar",
lembra.

Aos 14 anos, Tião perdeu o pai e teve que abandonar a escola para tomar conta
da vendinha da família. Veio para São Paulo aos 20, na década de 1970, para
"se aventurar".

Também jovem, aos 13, Afif começou a trabalhar. Ele conta que levou um susto
quando o pai o acordou com pontapés na cama onde dormia. Ele estava de
férias das aulas do tradicional colégio São Luís. "Filho meu não tem férias. Bota
o terno e vai trabalhar", ordenou.

Começou emitindo bilhetes de seguro de trânsito DPVAT na Indiana Seguros,
corretora fundada por seu avô em 1943. Tomou gosto pelo negócio e se formou
em administração de empresas na PUC­SP. "Mas não pense que foi só
facilidade", diz.

FAMÍLIA

Descendente de sírio­libaneses e italianos, a família de Afif é conhecida no
mundo dos negócios. Luciano foi vice­presidente da Associação Comercial de
São Paulo entre 2008 e 2012, e seu irmão Guilherme é o atual ministro da
Micro e Pequena Empresa.

Já Tião sabe pouco da história da família. Sobre suas origens, lembra­se apenas
dos avós. Sua avó era indígena e foi capturada pelos empregados de uma
fazenda próxima. Contra sua vontade, a índia engravidou de um coronel, dono
da fazenda, e deu à luz o pai de Tião, que não se beneficiou da riqueza paterna.



Sebastião Leite, 65, desempregado, e Luciano Afif, 65, proprietário de corretora de
seguros
Zanone Fraissat/Folhapress

RENDA E HOBBIES

Luciano prefere não revelar sua renda. Atualmente, vive sozinho em uma casa
com piscina na zona sul de São Paulo. Em seu tempo livre, gosta de fumar
charutos cubanos e viajar à sua casa de praia, no litoral norte do Estado.

Sem emprego, Tião vive com R$ 80 mensais provenientes do Renda Cidadã,
programa de transferência de renda do governo estadual. Logo após completar
65 anos, no dia 5 de maio, entrou com pedido de aposentadoria.

Hoje, Tião não trabalha e não faz muita coisa em seu tempo livre. Segundo ele,
devido à falta de dinheiro. "Fico só pensando em namorar", diz. E dá risada:
"Tem uma velha aí que vive no meu pé, mas eu vou inventar de namorar duro?"

DORES

Tião se separou da mulher "de corpo", como ele mesmo explica, em 1991,
devido às brigas que aconteciam com frequência dentro de casa. Certo dia,
desligou a TV e avisou aos filhos que estava deixando a mãe deles.



Em 2007, Luciano perdeu a esposa, que lutava havia seis anos contra um
câncer de mama. Viúvo, enfrentou uma forte depressão. Até hoje, diz continuar
casado com a mesma pessoa.

Em 2001, mesmo ano em que diagnosticaram o câncer de sua mulher, os
médicos descobriram que o filho sofria de uma leucemia. "Eu me ajoelhei, pedi
a Deus para me trocar por ele. Que me levasse e deixasse meu filho. E graças a
Deus ele viveu."

SAÚDE

Luciano é cuidadoso com a própria saúde. Faz, uma vez por ano, um check­up
e procura se manter ativo, praticando pilates e frequentando a academia.
"Quero segurar meus netos no colo", afirma.

Usuário do SUS, Tião não vai ao médico, a não ser quando se sente mal. Não
tem paciência para pegar fila. "Nem vou passar raiva, nem vou tirar lugar do
outro", conta.

Há algum tempo, ele sofre de osteofitose, conhecida como bico­de­papagaio.
Os principais sintomas são fortes dores nas costas, que podem se irradiar para
as pernas, além de limitação dos movimentos e perda dos reflexos. Por causa
da doença, o trabalho de Tião, de descarregar o caminhão da padaria, tornou­
se insuportável. Foi seu último emprego fixo, que largou há mais de três anos.

FELICIDADE

O empresário afirma que é feliz e que não acha que o dinheiro foi essencial
para isso. "A realização vem antes do dinheiro. Eu aprendo muito com as
pessoas que não têm nada. Elas estão sempre rindo, sempre de paz com a vida,
muito mais do que eu."

Apesar das dificuldades, Tião mantém o bom humor. Diz que dá risadas
sempre, mas certos dias tem bronca de tudo. "Não tenho motivo para viver
alegre, mas também não vivo triste. Vivo mais ou menos, vivo meio a meio."


